
Resumo: A pegada ecológica (PE) é um cálculo da quantidade de área de terra e água (por 
exemplo, floresta, solos agrícolas e rios) que um indivíduo, população humana, divisão política 
(cidade ou país) ou uma instituição requer para produzir os recursos que usa e para assimilar 
os seus resíduos, utilizando a tecnologia disponível. A PE é uma forma de traduzir a percepção 
de sustentabilidade em ação pública. Neste texto, avaliamos o uso da PE como ferramenta 
pedagógica em ações de educação ambiental em dois cursos on-line. A maioria dos alunos 
ficou assustada com a PE obtida através de calculadoras disponibilizadas em sites. Por outro 
lado, os alunos deixaram comentários positivos sobre a eficiência da PE para a avaliação do 
impacto ambiental. Acreditamos que a PE é uma ferramenta eficiente para ser usada em ações 
de educação ambiental em cursos on-line.

Palavras-chave: Educação a Distância, formação continuada de professores, Educação para 
a Sustentabilidade.

Abstract: The ecological footprint (EF) is a calculation of the amount of land and water area 
(e.g., forest, farmland and rivers) that an individual, human population, political division (city 
or country) or an institution requires to produce the resources it uses and to absorb its wastes, 
using available technology. The EF is a way to translate the perception of sustainability in public 
action. In this paper, we evaluate the use of EF as a pedagogical tool in environmental education 
on two online courses. Most students got frightened by the EF obtained on calculators available 
on websites. Moreover, students have provided positive feedback on the effectiveness of EF 
for the environmental impact assessment. We believe that EF is an effi cient tool to be used 
on online courses of environmental education.

Keywords: Distance Education, teacher continuing education,  Education for Sustainability.
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Introdução

Segundo o relatório “Nosso Futuro 
Comum”, preparado pela Comissão 
Mundial sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (1991), a huma-
nidade tem a capacidade de atingir o 
desenvolvimento sustentável, ou seja, 
de alcançar às necessidades do presen-

te sem comprometer a capacidade das 
futuras gerações de atender às próprias 
necessidades. Essas definições são 
exortações morais que lembram a nos-
sa responsabilidade de passar a nossos 
filhos e netos um mundo com tantas 
oportunidades quanto aquele que 
nós herdamos, sem, contudo, indicar 
formas de como construir, na prática, 

uma sociedade sustentável (Capra, 
2003). E, sobre a responsabilidade dos 
educadores ambientais nessa temáti-
ca, destacamos que “o mundo em que 
vivemos não é um presente de nossos 
pais, mas pegamos emprestados de 
nossos filhos. O que pensarão eles, se 
não fizermos tudo para melhorá-lo?” 
(Educar para Vivir, 2013).

Este é um artigo de acesso aberto, licenciado por Creative Commons Attribution License (CC-BY 3.0), sendo permitidas reprodução, adaptação e 
distribuição desde que o autor e a fonte originais sejam creditados.



284

Valdir Lamim-Guedes

Educação Unisinos

A educação ambiental (EA), 
tendo por base a alfabetização 
ecológica, conforme apresentada 
por Fritjof Capra (1996) como a 
assimilação de princípios ecológi-
cos para o entendimento dos pro-
blemas ambientais e suas soluções, 
é uma das principais ferramentas 
para a sustentabilidade planetária, 
sendo um primeiro passo para um 
posicionamento mais crítico1. As 
soluções dos problemas ambientais 
necessitam, tanto da EA, como do 
desenvolvimento e adoção de novas 
tecnologias menos impactantes, 
com a redução das emissões de 
poluentes, redução da extração 
de recursos naturais e uma nova 
conduta da política, com justiça so-
cioambiental. Diversas estratégias 
educativas são utilizadas visando 
a mudanças de comportamento – 
por exemplo, o princípio dos 3R’s 
(Reduzir, Reutilizar e Reciclar) 
utilizado como forma de refletir a 
importância de reduzir o consumo. 
Outras ferramentas são as pegadas, 
que trazem implicitamente a ideia 
de impacto das nossas escolhas, 
assim como comportamentos de 
instituições, empresas ou divisões 
políticas (cidades, estados e paí-
ses). Dessa forma, pode-se tratar 
de questões referentes ao compor-
tamento individual, além de ser uma 
ferramenta para o controle social 
sobre políticos e empresas.

As pegadas dão pistas de onde 
viemos e para onde vamos. No 
caso da pegada ecológica (PE), 
ela indica as marcas deixadas no 
ambiente pelas nossas escolhas. 
A partir de mudanças nos nossos 
comportamentos, podemos buscar 
sociedades sustentáveis, não sendo 
necessário inventá-las a partir do 
zero. Parte importante nesse pro-
cesso é a compreensão, individual 
ou coletiva, de que o meio ambiente 
é impactado pelos nossos comporta-

mentos, inclusive levando a análises 
do sistema econômico, sobretudo em 
sociedades capitalistas.

Dada a pequena efetividade das 
iniciativas para a reversão da de-
terioração do planeta, ações mais 
sustentáveis tornam-se cada vez 
mais importantes, incluindo ferra-
mentas que estimulem um amplo 
envolvimento público, estratégias 
de avaliação e monitoramento do 
progresso (Wackernagel e Rees, 
1996), como a PE, por exemplo. 
Essa ferramenta é um cálculo da 
quantidade de área de terra e água 
(por exemplo, floresta, solos agrí-
colas, rios, etc.) que um indivíduo, 
população humana, divisão política 
(cidade ou país) ou uma instituição 
requer para produzir os recursos que 
usa e para assimilar os seus resíduos, 
utilizando a tecnologia disponível 
(Amend et al., 2010). Essa área é 
medida em hectares globais (gha), 
sendo que 1 gha tem 10.000 metros 
quadrados, assim como o hectare no 
sistema internacional de medidas 
(S.I.). A PE pode ser entendida como 
uma forma de traduzir a percepção 
de sustentabilidade em ação pública 
(Wackernagel e Rees, 1996).

Se todos os seres humanos vi-
vessem como um europeu médio, 
seriam necessários cerca de 3 pla-
netas; com padrões de consumo dos 
norte-americanos, 5 planetas. O pla-
neta equivalente é a relação entre a 
pegada individual (pegada média por 
habitante) e a capacidade biológica 
da Terra, disponível per capita. O 
total disponível de área produtiva no 
mundo, a chamada biocapacidade, é 
de 11,9 bilhões de hectares globais 
(Ewing et al., 2010), que representa 
uma biocapacidade por habitante de 
1,7 gha, considerando que o planeta 
tem atualmente 7 bilhões de habitan-
tes (ONU Brasil, 2011).

A avaliação da PE vai além de 
ser 1 ou 2 planetas. O foco deve 

ser na ideia de que, ao se calcular 
a PE, reforçamos que consumimos 
recursos naturais e impactamos a 
natureza com o nosso modo de vida 
(Lamim-Guedes, 2011b). 

A Pegada Ecológica é uma grande 
ferramenta de comunicação. Pode 
ajudar a explicar um desafio com-
plexo para o planeta a quaisquer 
audiências. Ela pode, pois, persuadir 
as pessoas porque não diz que deve 
fazer isto ou aquilo. Ela diz: Aqui está 
o desafio que todos nós partilhamos 
no planeta. Pode fazer sua escolha. 
Isso é muito poderoso para nós (Terry 
A‘Hearn in Amend et al., 2010).

Segundo Sato et al. (2010), 
podemos definir 5 pontos-chave 
para refletirmos sobre a nossa PE: 
alimentação, bens de consumo, ener-
gia, moradia e transporte. Portanto, 
é sobre esses pontos-chave que 
podemos concentrar atividades que 
envolvam a PE. Em última instân-
cia, a pegada pode reunir o impacto 
de todas as atividades humanas, 
respondendo à pergunta: Quanto da 
natureza isso consome? 

A PE, como ferramenta para ações 
de EA, é uma forma clara e direta 
de representar o impacto do nosso 
comportamento no planeta. Ainda 
mais que são parte inerente da EA as 
mudanças de comportamento, como, 
por exemplo, diminuir o consumo, 
tomar atitudes menos poluidoras – 
reduzir o uso do carro, dar preferên-
cia ao transporte público, comprar 
produtos socialmente mais justos e 
produzidos de maneira mais limpa, 
causado menos impacto sobre o meio 
ambiente (Lamim-Guedes, 2011a).

Neste estudo, buscamos avaliar 
a PE como ferramenta pedagógica 
em ações de EA em fóruns de cursos 
on-line. Para tanto, analisamos o seu 
uso em dois cursos oferecidos a dis-
tância: o curso de aperfeiçoamento 
Processo Formativo em educação 

1 Para uma discussão sobre as diferentes abordagens da educação ambiental, ver Sauvé (2005).
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Ambiental: Escolas Sustentáveis 
e Com-Vida (EsS), oferecido pelo 
Ministério da Educação e três Uni-
versidades Federais, e o curso de 
difusão do conhecimento Educação 
para a Sustentabilidade: teoria e 
prática (EdS), oferecido pelo Cen-
tro de Educação Continuada em 
Educação Matemática, Científica 
e Ambiental (CECEMCA) da Uni-
versidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho”, campus de Rio 
Claro, São Paulo. 

Metodologia

O curso de aperfeiçoamento 
Processo Formativo em educação 
Ambiental: Escolas Sustentáveis 
e Com-Vida (EsS), desenvolvido 
reunindo esforços do Ministério da 
Educação, da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT), da Univer-
sidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS) e da Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP), foi ofertado 
pela primeira vez entre o fim de 2010 
e o início de 2011 e, no caso da UFOP, 
reoferecido em 2013.2

O EsS é voltado para profissio-
nais já formados, principalmente 
professores de Educação Básica 
(Universidade Federal de Ouro Pre-
to, 2013). Um dos objetivos do curso 
era disseminar a concepção teórica 
e prática da EA, na perspectiva de 
espaços educativos sustentáveis, que 
têm a intencionalidade pedagógica 
de constituir referências concretas 
de sustentabilidade socioambiental 
(Souza e Palma, 2011).

A expectativa era atender uma 
demanda de aproximadamente 
1.000 cursistas em cada uma das 3 
universidades3. O EsS, estruturado 
com carga horária de 90 horas, divi-
didas em 3 módulos: Módulo 1 “Eu, 

engajamento”, Módulo 2 “O outro, 
nossa responsabilidade na escola”, 
o Módulo 3 “Mundo, comunidade e 
ecotécnicas para a sustentabilidade” 
(Sato et al., 2010) e, uma semana 
antes do módulo 1, uma atividade de 
ambientação, para expor a dinâmica 
do curso e apresentar as ferramentas 
disponíveis no AVA (Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem).4

O uso da PE como ferramenta 
didática aconteceu no fórum intitu-
lado: “Vamos socializar nossas pega-
das ecológicas?”, do Módulo 1 “Eu, 
engajamento”. Nesse fórum, o aluno 
deveria calcular a sua PE no site do 
World Wildlife Fund (WWF Brasil, 
2010) e socializar seus resultados no 
fórum (Sato e Oliveira, 2010). Essa 
tarefa, que parecia simples, depen-
dia do desempenho do tutor para 
articular a participação dos alunos, 
assim como para ajudá-los a superar 
o pequeno domínio das ferramentas 
disponíveis no AVA.

Neste estudo, são analisadas as 
interações de uma turma do polo 
da cidade de Lagoa Santa, Minas 
Gerais, no referido fórum, sob res-
ponsabilidade da UFOP. A turma, 
parte do primeiro oferecimento 
do curso (fim de 2010 e início de 
2011), era composta de cursistas de 
diversas cidades de Minas Gerais 
(Belo Horizonte, Ouro Preto, Lagoa 
Santa e Ipatinga) e do Rio de Janeiro 
(Rio de Janeiro, Duque de Caxias e 
Petrópolis). 

O curso de difusão do conheci-
mento Educação para a Sustenta-
bilidade: teoria e prática (EdS) foi 
oferecido pelo CECEMCA da Uni-
versidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho”, campus de Rio 
Claro, Estado de São Paulo, entre o 
fim de janeiro e o início de março 
de 2013, com uma carga horária de 

120 horas e utilizando plataforma 
Moodle (CECEMCA, 2013). Treze 
professores de diferentes níveis e 
disciplinas e uma administradora 
de empresas, quase todos do interior 
paulista, à exceção de uma pessoa do 
Mato Grosso do Sul, constituíam a 
turma analisada neste estudo. 

No EdS, apresentaram-se con-
ceitos e teorias relacionados à sus-
tentabilidade, dando destaque para 
diferentes pontos de vista, a partir de 
uma perspectiva socioambiental que 
levasse a melhorias nas condições de 
vida, assim como formas individuais 
e coletivas de se promover mudanças 
de comportamento que atendessem 
aos novos desafios impostos pela 
crise ambiental atual. Nesse senti-
do, princípios da EA foram apre-
sentados, assim como estratégias 
educacionais formais e não formais 
para estimular mudanças de compor-
tamento nos alunos e nos próprios 
cursistas (CECEMCA, 2013).

O EdS foi dividido em quatro mó-
dulos: “O que é sustentabilidade?”, 
“Princípios de educação ambiental”, 
“Mudanças de comportamento” e 
“Realidade pessoal e mudanças de 
comportamento”, com uma semana 
inicial de ambientação, para expor 
a dinâmica do curso e apresentar 
as ferramentas disponíveis no AVA.

O uso da PE como ferramenta 
didática aconteceu no fórum do 
módulo 3, “Mudanças de comporta-
mento”, o qual pretendia fazer uma 
reflexão sobre os hábitos diários dos 
próprios professores. Nesse fórum, 
os alunos tinham que calcular a PE 
no site Global Footprint Network 
(2011) e socializar seus resultados 
no fórum, dinâmica que foi facilitada 
porque os alunos já estavam habitu-
ados ao AVA e entrosados com os 
colegas de turma.

2 Para uma análise mais profunda, relacionada à temática ambiental, a seu tratamento na escola e a este curso, sugerimos a leitura do livro Escolas 
Sustentáveis e Com-Vida em Mato Grosso (Souza et al., 2011).
3 Segundo Souza et al. (2011), só pela Universidade Federal de Mato Grosso, foram 612 cursistas concluintes.
4 Além de todo o material disponibilizado no AVA (usando plataforma Moodle), houve também a disponibilização de material impresso (com layout 
muito bem trabalhado) e um DVD contendo o material extra (artigos e textos).
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Os dois cursos tinham um tutor a 
distância para acompanhar o desen-
volvimento das atividades e exercer 
a mediação nos fóruns e a correção 
de tarefas. A presença de um tutor é 
uma situação bastante característica 
da Educação a Distância, sendo es-
sencial para o sucesso no processo 
de aprendizagem em cursos com 
um sistema pedagógico como os 
analisados neste texto. 

A análise dos fóruns será feita a 
partir dos relatos dos cursistas – se 
estes apresentaram algum senti-
mento em relação à PE encontrada, 
preocupação em mudar hábitos ou 
uma análise do impacto do aluno 
sobre o planeta. A comparação das 
pegadas só é possível entre os alunos 
da mesma turma, porque usaram-se 
calculadoras diferentes para cada 
curso.

As calculadoras geralmente ge-
ram valores diferentes para a PE 
entre elas, o que representa variações 
nas fontes de dados de cada uma. A 
calculadora do WWF foi retirada do 
ar depois da realização da atividade 
do EsS, sendo alegado que a ferra-
menta seria remodelada e disponi-
bilizada novamente. A calculadora 
sugerida pelo WWF como substituta 
à sua é a do site Global Footprint 
Network, que tem a opção de realizar 
o teste em português.

Resultados e discussão

Ao todo, 16 alunos do EsS e 14 
do EdS participaram dos fóruns. 
Nem todos os inscritos no curso 
EsS participaram, devido ao “silên-
cio virtual”5, fator que ameaçava 
seriamente a continuidade e o bom 
andamento dos cursos, o que exigiu 
um forte atuação dos tutores para 
estimular a participação. No caso 
do EdS, os alunos já estavam mais 

habituados com o AVA e com os 
colegas, assim, todos participaram, 
mesmo que poucas vezes. Foram 35 
comentários no fórum do EsS, ou 
seja, em média 2,05 postagem por 
participante do fórum (17 participan-
tes – 16 cursistas e 1 tutor). Enquanto 
no EdS, foram 122 comentários, 
significando 8,13 comentários em 
média por participante (14 cursistas 
e um tutor).

A maioria dos alunos deixou claro 
qual sentimento teve ao descobrir 
sua PE. No caso do EsS, 43,7% dos 
alunos disseram ter ficado surpresos, 
12,5% assustados, 12,5% decepcio-
nados e 31,25% não deixaram claro 
algum sentimento em relação ao 
resultado. No EdS, 35% dos alunos 
afirmaram ter ficado surpresos, 
21,4% acharam interessante, 21,4% 
disseram ter ficado preocupados, 
7,1% ficaram assustados e 14,3% 
não deixaram claro o sentimento em 
relação ao resultado.

Uma explicação para a maior 
porcentagem de alunos dizendo que 
ficaram assustados no EsS, em rela-
ção ao EdS, provavelmente deve-se 
ao tamanho das pegadas geradas 
pela calculadora do WWF, bem 
maiores que as geradas pela Global 
Footprint Network. Entre os alunos 
do EdS, a média das pegadas foi 
de 1,09±0,15 (valor em planetas ± 
desvio padrão) e, entre os alunos do 
EsS, 2,85±0,37 (valor em planetas 
± desvio padrão). Aparentemente, 
os alunos das duas turmas apre-
sentavam perfis socioeconômicos 
próximos, professores vivendo 
em cidade de médio-grande porte. 
Dessa forma, tal discrepância entre 
os valores das pegadas ecológicas 
soa estranho e pode ser decorrente 
de um erro ou imprecisão na cal-
culadora do WWF, já que esta se 
encontra em reformulação. Porém, 

esse problema é observável ao se 
comparar as duas calculadoras, 
sendo que esse problema é minimi-
zado em cada turma separadamente, 
sendo importante levar em conside-
ração o uso pedagógico da PE, que 
possibilita a reflexão crítica.

Em relação à percepção dos 
alunos sobre as PEs, todos, nas 
duas turmas, demonstraram certa 
preocupação com impactos pes-
soais e da humanidade sobre o 
planeta, como pode ser observado 
nos comentários apresentados a 
seguir. Além disso, grande parte 
dos alunos afirmou que pretende 
reduzir o consumo de energia, mu-
dar a alimentação e usar mais bici-
cleta. A seguir, destacamos alguns 
comentários dos alunos, retirados 
dos fóruns dos dois cursos. 

Aluna do Rio de Janeiro, de apro-
ximadamente 45 anos, curso EsS:

Sempre me considerei uma pessoa 
consciente no que tange à questão 
ambiental. Então, fiquei frustradís-
sima com o resultado das minhas 
pegadas: se todos fossem como eu, 
necessitaríamos de 3 planetas Terra. 
Mas foi importante receber esse 
resultado inesperado para que eu 
repensasse como minha colaboração 
pode ser mais efetiva. Nesse sentido, 
considero o teste interessante, pois 
nos faz refletir sobre como aspectos 
não tão relacionados ao ambiente 
também o afetam diretamente. Esse 
é o caso da nossa alimentação, por 
exemplo. Quanto mais produtos 
embalados consumimos, mais lixo 
produzimos. Depois desse resultado, 
também venho tentando reduzir o 
consumo de carnes em minha casa, 
já que o recomendado é seu con-
sumo em apenas três dos sete dias 
da semana.

Aluna de Lagoa Santa (MG), de 
aproximadamente 30 anos, curso EsS.

5 Silêncio é o estado de quem se cala. Nos AVAs, o silêncio virtual signifi ca aquele integrante do curso que não escreve, que “se cala na escrita”. No 
entanto, é um aprendiz potencialmente leitor, seu acesso não é nulo, é por vezes frequente. Ele existe e está presente, mas não toma parte ativa, 
apresentando a sua opinião crítica sobre os debates desenrolados nos AVAs (Okada e Almeida, 2006, p. 271).
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Percebo que a pegada ecológica é 
o reflexo de muitas escolhas que 
fazemos no nosso cotidiano, como 
alimentação, transporte, conforto, 
enfim, é um reflexo de nosso modo de 
vida. Tentar agir pensando nas con-
sequências dessas ações talvez seja o 
primeiro passo para uma pegada mais 
consciente e menos desastrosa. Uma 
pegada necessária e não supérflua. Às 
vezes, alguns aspectos que são abor-
dados pelo site não são adaptáveis 
para algumas pessoas, porém, tentar 
fazer o máximo de esforço, pensando 
na melhor maneira de realizar uma 
tarefa sem agredir o meio ambiente 
é muito importante e urgente. Reali-
zei esse teste com alguns amigos, e 
percebi que, no ritmo médio geral, 
precisaríamos de 3 planetas Terras, 
e só temos um!

Aluna de Belo Horizonte (MG), 
de aproximadamente 30 anos, curso 
EsS.

A partir de agora, vou ficar mais 
atenta e fazer o que for possível para 
ajudar nesse sentido. A minha pegada 
foi grande, precisaria de 3 planetas 
para suprir todo o sustento. O teste 
foi um ótimo instrumento para visua-
lização do problema de forma global, 
condensada, numérica e quantificada.

Aluna de São Paulo (SP), apro-
ximadamente 25 anos, curso EsS.

Como foi bom calcular a minha pe-
gada! Agora eu sei que preciso mudar 
alguns maus hábitos, com simples 
atitudes que só exigem minha força 
de vontade: preciso me alimentar 
melhor; comer menos carne branca 
e menos derivados do leite, comprar 
menos também; apenas aquilo que 
realmente preciso e, como as cole-
gas sugeriram, começar a andar de 
bicicleta; a minha saúde agradece e 
o Planeta também!

Nesses relatos, é observável que 
os resultados permitiram uma aná-
lise crítica do comportamento dos 
próprios professores. Essa situação 
é interessante, pois acreditamos 

que, assim, esses professores podem 
tratar de forma mais crítica e com 
maior propriedade temas referentes 
aos impactos causados pelo homem 
sobre o meio ambiente. Críticas 
sobre essa ferramenta, de que não 
questiona o capitalismo, apesar de 
analisar o consumo de recursos na-
turais, é válida apenas se a análise 
dos resultados não for seguida por 
um posicionamento crítico sobre 
a sociedade capitalista baseada 
na acumulação e no consumismo. 
Nesse sentido, nos dois cursos ana-
lisados, o módulo seguinte tratou 
de alternativas ao modus operandi, 
buscando-se uma sociedade mais 
sustentável.

O exercício da PE destaca ati-
vidades relativas ao consumo de 
energia, água e alimentos, levando 
o indivíduo a refletir sobre o nível 
de sua caminhada, marcas e pega-
das no planeta, fazendo revelar sua 
contribuição no cuidado com a Casa 
(Terra) e na busca da melhoria da 
qualidade de vida (Siqueira, 2011). A 
reflexão individual sobre a PE é inte-
ressante para que o professor saia um 
pouco da zona de conforto guardada 
na frase “segundo o livro didático”, 
já que o profissional poderá utilizar, 
em suas aulas, uma reflexão pessoal 
sobre o seu próprio modo de vida.

Siqueira (2011), analisando o ofe-
recimento do curso EsS pela UFMT, 
afirma que a proposta pedagógica do 
curso evidenciou como é possível 
trabalhar com áreas do conhecimento 
diferenciadas, tais como: literatura, 
arquitetura e matemática, dentre ou-
tras. Isso foi sentido durante a realiza-
ção das atividades, alertando que isso 
é possível em sala de aula. Segundo 
a autora, um momento marcante foi 
o depoimento de uma cursista sobre 
a atividade de análise da PE: 

O equilíbrio entre o uso daquilo que 
o meio nos ofereceu, nos oferece e o 
que ele poderá nos ofertar futuramen-
te está longe de ser controlado. Isso 

por ter sido o ser racional, que nesse 
planeta habita, nada ponderável. E 
pensar que sou um deles. Mexeram 
comigo o questionário sobre as pe-
gadas e as leituras. Fiquei indignada 
por me encontrar nada ponderável.

Baseado nos dados e comentários 
apresentados sobre a PE, podemos 
considerar que a reflexão sobre com-
portamentos e suas consequências é 
relevante. E o professor, de alguma 
forma, irá inserir isso em suas aulas, 
por exemplo, ao usar essa ferramenta 
com seus alunos ou por poder traba-
lhar os temas ambientais a partir de 
uma visão própria e, portanto, com 
boa dose de conhecimento da causa 
e autoria própria. É um raciocínio 
que, na contramão da padronização, 
valoriza os valores na educação am-
biental, como proposto por Bonotto 
e Carvalho (2012). Esses valores 
estão relacionados à nossa compre-
ensão sobre a ciência, a tecnologia 
e seus impactos na sociedade, pas-
sando também a compor nossa visão 
sobre a natureza. A proposta é de 
que os professores sejam indutores 
de mudanças de comportamento 
nos alunos.

Acreditamos que parte da surpre-
sa dos alunos com suas PEs deve-se 
ao desconhecimento desse conceito. 
Por exemplo, Lamim-Guedes et 
al. (2012) encontraram um grande 
desconhecimento do conceito de 
PE entre alunos de graduação de 
Ciências Biológicas e de Engenharia 
de Minas da UFOP. Segundos esses 
autores: 

Esperávamos que os alunos tivessem 
um domínio maior sobre o conceito 
de pegada ecológica, sobretudo entre 
os alunos de Ciências Biológicas. 
Apesar de esses de fato terem um 
maior domínio sobre o conceito, 
ainda assim, o resultado obtido é bem 
menor do que o esperado, ainda mais 
quando consideramos que boa parte 
dos alunos estão na Universidade há 
mais de dois anos. 
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Situação semelhante foi encon-
trada por Mateus et al. (2012) entre 
alunos de Ciências Biológicas e de 
Engenharia Civil na Universidade 
Federal de Viçosa. 

Mas esse desconhecimento não 
é só entre professores de educação 
básica e alunos de graduação, reno-
mados economistas, em entrevistas 
reunidas no livro O que os economis-
tas pensam sobre sustentabilidade 
(Arnt, 2010), afirmam desconhecer 
o conceito de PE, assim como o 
conceito de capacidade de suporte, 
que é a teoria ecológica por trás da 
PE. Isto é, esses profissionais não 
dominam uma ferramenta que tem 
um alto poder explicativo em rela-
ção à sustentabilidade e ao uso de 
recursos naturais.

A surpresa dos entrevistados, 
por outro lado, demonstra o poder 
educativo da PE, já que muitos não 
tinham noção do seu impacto sobre 
o meio ambiente. Isso se deve à 
falsa noção de que algumas atitudes 
consideradas mais sustentáveis – 
como fazer a coleta seletiva do lixo 
e se preocupar com o desempenho 
dos aparelhos eletrônicos – são o 
suficiente para reduzir a PE a ní-
veis inferiores ao da biocapacidade 
do planeta (Lamim-Guedes et al., 
2012), que, na verdade, depende 
de uma alteração mas ampla, que 
envolve a todos de forma mais 
contundente.

As pessoas, ao conhecerem a suas 
PEs, poderão repensar seus compor-
tamentos, analisar os mais impac-
tantes e propor medidas individuais 
ou coletivas – para a família, para o 
bairro ou para o controle social sobre 
políticas públicas e empresas – que 
gerem uma redução na PE (Lamim-
-Guedes et al., 2012). Isso toma uma 
perspectiva positiva quando levamos 
em conta a frase do ex-ministro do 
Meio Ambiente, Carlos Minc, no 
livro Ecologia e Cidadania: “A 
educação ambiental bem-ensinada 
e bem-aprendida tem de ter relação 

com a vida das pessoas, o seu dia 
a dia, o que elas veem e sentem, o 
seu bairro, a sua saúde, as alterna-
tivas ecológicas. Caso contrário, é 
artificial, distante e pouco criativa” 
(Minc, 1997, p. 16).

Considerações fi nais

Um dos pontos fortes do cálculo 
da PE é a sua capacidade de quanti-
ficar se estamos vivendo dentro ou 
além dos nossos limites ecológicos 
(Amend et al., 2010). Podemos ter 
diferentes cenários para a PE mun-
dial, e isso depende do uso excessivo 
de recursos naturais, do consumismo 
exagerado, da degradação ambiental 
e da grande quantidade de resíduos 
gerados, rastros deixados por uma 
humanidade que ainda se vê fora e 
distante da natureza (WWF Brasil, 
2011). Conforme o comportamento 
da população, teremos diferentes 
pegadas ecológicas, logo, as mu-
danças de comportamento são tão 
importantes, por buscar a redução 
do impacto da humanidade sobre 
o planeta.

A utilização da PE em ações 
educativas pode ser voltada para di-
ferentes públicos, como estudantes, 
funcionários de empresas ou um 
público heterogêneo, em eventos 
abertos. A ideia central é apontar 
qual é o impacto sobre o meio am-
biente do tipo de vida que a pessoa 
leva e demonstrar os pontos que po-
dem ser revistos. A PE é um conceito 
universal e lida com questões que 
nos afetam a todos nas nossas vidas 
diárias, ou seja, independe do país 
ou cidade em que se vive.
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